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1. INTRODUÇJ\O 03

o palmito em conserva é um produto muito apreciado, tanto no mer
cada interno quanto no mercado externo, sendo o Brasil o prjncip3l
produtor e exportador. No entanto, no setor industrial h~ evid~n
cias cada vez maiores da escassez progressiva de mat6ria prima, mo
tivada pela extração irracional da Juçara no Sul-Sudeste e do Açai
no estado do Par~. Esta situação tem implicado no fechamento ou na
ociosidade operacional de muitas f~bricas, colocando em questão para
o.Brasil a necessidade de buscar alternativas de suprimento de ma
t~ria prima que garan~a a qualidade por um lado e a regularidade no
fornecimento do produto por outro. A solução mais evidente para su
primento da matéria prima é o cultivo racional.

A Juçara (Eutehpe eduli~) produz um palmito grande, de boa qual!
dade, mas tem a desvantagem de ser uma planta un icau le ; O Açaí ( Eu
te~pe olehacea) embora perfilhe, tem a desvantagem de s6 oferecer
condição de corte por volta de 8 ·anos de idade além de ser planta
das vá zeas ama zônicas .

A pupunheira (Bacthi~ 9a~ipae~) apresenta excelentes caracterís
ticas para a produção de palmito, sendo planta rústica e bem adapt~
da a solos tropicais e de baixa fertilidade. Diferençia-se das ou
tras espécies acima pelo fato de que a16m de ser uma planta que peE. .
filha, oferece condição de corte com 2 anos e apresenta maior diãme
tro, o que oferece a produção de palmito de maior peso. Entretanto
apresenta grande variabilidade genética, sendo encontrada dentro da
espécie indivíduos das mais vari~das características. Do ponto de
vista da indústria palmiteira tem grande importincia os indivíduos
despromov idos de esp inhos .

Mesmo que as perspectivas do cultivo da pupunheira sejam bastan
te promissoras, observa-se que há necessidade de iniciativas para a
elaboração de um programa que envolva efetivamente a colaboração
estreita entre as instituições voltadas para o setor prim~rio que
trabalham na região. Assim, ó rg âo s federais como a HIBRAPA, INPA e
SUFRAMA; e 6rgãos est adua is como a SEPROR, devem trabalhar .int egra
dos visando o incentivo ao cultivo da esp6cie· em pauta e sua indus
trialização .
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O p rcsen t c trabalho ob j ct iva informar sobre a in du st r iaLi zacào

do palmito de pupunhc ira , incluindo custos e investimentos de uma
unidade industrial. Inicialmente comenta-se sobre as etapas do
procC'ssamento do palmito. Em seguida é fejto estudo preliminar
onde é estimado, atrav~s de preços de mercado em setembro de 1991,
os custos e a rentabilidade de uma indGstria de palmito em conse!
va com capacidade para processar 50 toneladas mensais do produto
drenado.

Espera-se que estas informações sirvam de subsídios à inicia
~iva que a Secretaria de Produçio Rural c Abastecimento do Estado
do Amazonas teve em convocar as Instituições que trabalham na re
gião para avaliar a viabilidade econ6mica do cultivo e da Agroi~
dústria da pupunha.

2. ASPECTOS TÉCNICOS E DE PRODUÇÃO

2.1. - Dimensionamento

Para efeito de comparaçio e dentro de condições estabe
lecidas, projetou-se a instalação de.uma Ind~stria de Palmito en
latado que tenha urna capacidade instalada nominal de 100 tonela
das mensais do produto cnvasado em latas dc 1 kg.

Considerando urna produção de palmito envas~vel igual a
1000 kg/ha, que cada lata dever~ conter 0,5 kg de palmito e o
plantio de pupunheira em espaçamento de 2,0 x 1,Om (5.000 plantas/
ha), para a produção estabelecida de 1.200.000 latas do produto
por ano ser~ necess~rio urna ~~ea de.plantio de 400 ha. Isto levan
do em conta que as plantas estario em condições de corte e cada-8 meses apos o 19 corte.

Para efeito de cilculo, considerou-se o peso do palmito
bruto igual a 3,00 kg, com o palmito invas5vcl apresentando um
peso médio de 0,2 kg. O preço do palmito bruto foi estimado em
Cr$ 200,00 a unidade entregue na f~brica.

Na aquisição da mat&ria prima para a IndGstria, v5rias
possibilidades podem ser indicadas, seja a partir de plantio pT~
prio ou compra a produtores. O modelo industrial poderá também ser
adaptado para o funcionamento através de uma cooperativa de proJ~
tores.
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2.2. - Etapns do processo

A tecnologia para o processamento do palmito a tempos 6
utilizada no Brasil para csp5cies como a Juçara e o Açar. Para
adaptar a tecnologia pa-r a a pupunha alguns estudos jií realizados
indicam poucas mudanças nos procedimentos. No geral, a IndGstria
palmiteira n~o comporta tecnologia sofisticada, embora se possa
promover modificações para aumento da efici6ncia t6cnica. Para a
pupunha, algumas modificações dever~o ser feitas em funçio da ca
ractcrIstica de não possuir a enzima polifenoloxidase, causadora
de escurecimento no palmito da Juçara e Açai. No entanto, ~ de se
esperar que a velocidade no processamento continue a depender da
efici~ncia obtida nas operações manuais de corte e acondicionamen
to do produto.

2.2.1. - Recepçio

o palmito bruto será recebido no pátio
onde sofrerá uma primeira descasca para eliminar 2
que protegem o nGcleo durante o transporte.

Em seguida é transportada para o interior da fábrica,
onde sera feita a 2~ descasca, retirando 2 ou 3 bainhas que envol
vem o palmito a ser envasado.

da fábrica
a 3 bainhas

2.2.2. - Corte

Na seçio de corte o palmito ser~ aparado nas extremi
dades e feito cortes de toletes de 8 a gcm, dependendo da embala
gem e do mercado a ser at~ndido. O corte deverá ser feito com
faca inoxidável, at~ o ponto-onde o operador sinta resist~ncia i
penetraçio da faca. O residuo fibroso da l~ e 2~ descasca poderio
ser aproveitados para alimentação animal e/ou como adubo orgânico.

Para padronizar o produto, os toletes poderio ser se
parados em dois tipos:

- Toletes resultantes dos dois primeiros cortes;
- Toletes resultantes dos Gltimos cortes (terceiro e~

diante) .
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Para o processamento, esta divis50 é muito importante, por
serem os primeiros toletes mais tenros e de meJhor qualidade
Para produto "tipo exportação" serão utilizados somente os tolc,
tes dos dois primeiros cortes.

2.2.3. - Acondicionamento

Após o corte, os tolctes serao imediatamente 3con
dicionados em latas de 1 kg, devendo conter 0,5 kg por lata
Para efeito de cálculo será considerada a necessidade de 2,5 pal
mitos brutos para envasar uma lata do produto.

2.2.4. - Enchimento com salmoura

Esta operaç~o consiste em completar o volume das
latas até o n!vel superior com salmoura acidificada. A quantidade
de sal será ,calculada na base de 3% em relaç~o ao palmito enva
sado. O ácido c!trico, na proporç~o de 0,5% também do palmito en
vasado.

Para efeito de cálculo, será considerado um conswro
de 40g de sal e 5g de ácido cftrico por lata do produto.

~ de suma import~ncia o controle da concentração da
salmoura e do peso do palmito envasado como forma de garantir
um pH de equilfbrio da salmoura abaixo de 4,6, .condições estas
que garantem o controle do desenvolvimento de microorganismos
principalmente do Clo~tnldlum botullnum, microorganismo causador
da intoxicação alimentar denominada botulismo.

2.2.5. - Pré-aquecimento

As latas abertas dever~o seguir para tanques,rasos
contendo água aquecida a 80 a 90°C, onde permanecerão por 30 ml
nutos, com a finalidade de desaerar e pré-aqueccr o palmito
Após os 30 minutos de pré-aquecimento, é feita a complementação
da salmoura evaporada.

2.2.6. - Recravaç~o

Ser~o colocadas as tampas nas latas e seladas em
máquinas recravadeira semi-automática.
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2.2.7. - Cozimento

Pc chadas as 1<1tas) serao J evada s p~H:1 tanques de
tratamento térmico onde pc rman cceriio por 40 minutos â tClllpcr;lt~
ra de 1000C.

2.2.8. - Resfriamento

Seri feito em tanques contendo ~8ua fria para r5
pido resfriamento, visando evitar o cozimento excessivo do pa!

mito, o que poderi contribuir para uma m~ qualid<1de do produto.-

2.2.9. - Estocagem preventiva

Antes de serem rotuladas e embaladas, as latas
passarao por um período de uma semana em observação, visando d!
tectar defeitos de embalagem e a efici~ncia do tratamento térmi
co. Nesta fase seri coletada amostra para an~lise microbio16gl
ca.

2.2.10. - Embalagem e expedição

o produto dever~ ser rotulado e embalado em' cai
xas de papelão contendo 24 latas de 1 kg e estocado em dep6sito
da empresa onde aguardarâ a expedição.

Um fluxograma mostrando as etapas do.processame~
to e as necessidades de matéria-prima mensal é apresentado em
anexo. -,.-

2.3. - Engenharia do piocesso

As insta1açoes projetadas para dar aporte a uam pr~
dução de 1.200.000 latas de 1 kg do produto corresponde' â cons
trução de uma f~brica (756m2), um escrit6rio (42m2), refeit6rio
(51m2), casa de caldeira (80m2), oficina/casa para grupo ger~
dor (48m2) e caixa d'igua.

A irea de fibrica dever~ compreender as seguintes se
çoes:

- Seção de 2~ descasca
- Seç50 de corte e enlatamento

Seção de pré-<1quecimcnto
- Seção de recravaçao
- Seç50 de cozimento e resfriamento
- Seção de embalagcm~



3.4. - Necessidade de Mão-de-obra

DISCRIMINAÇÃO POR SETOR .1 QUANTIDADE
I VALORES EM Cr$ 1,00
I SALÁRIO MENSAL I SALÁRIO ANUAL(A) I ENCARGOS SOCIAIS(B) I.TOTAL (A+B)

MÃO-DE-OBM DIRETA
Setor de recepção 01 45.000 540.000 480.060 1.020.060
Setor de 1~ descasca
· Descascador 14 602.000 7.224.000 6.422 .136 13.646.136
Setor de 2~ descasca
· Descascador 08 344.000 4.128.000 3.669.792 7.797.792.Carregador \ 02 35.000 1.020.000 916.980 1.936.980
Setor de corte
· Cortador , 04 176.000 2.112.000 1.877.568 3.989.568\

Setor de en1atamento
Enlatador 04'. 172.000 2.064.000 1.834.896 3.898.896

· Lavador 01 42.500 510.000 453.390 963.390
Setor de Salmoura e pré-aquecimento
· Cozinheiro 03 129.000 1.548.000 1.376 .172 2.924.172
Setor de'recravação

Operador 02 90.000 1.080.000 960.120 2.040.120
· Ajudante de operador 02 85.000 .. 1.020.000 960.780 1.926.780

TOTAL A TRANSPORTAR 41 1.720.500 21.246.000 18.951.894 40.143.894

o
1.0



! I
VALORES EM Cr$ 1.00

DISCRU:UNAÇÃO POR SETOR QUANTIDADE SALÁRIO MENSAL I SALÁRIO ANUAL(A) I ENCARGOS SOCIAIS(B) I TOTAL (A+B)

TRANSPORTE ... 41 1. 720.500 21.246.000 18.951.894 40.143.89'+
Setor de cozimento e resfriamento
.Servente . 02 85.000 1.020. 000 960.780 1.926.780..
Setor de embalagem
.Cmbaladores 05 215.000 2.580.000 2.293.620 4.873.620
.Ajudante 02 85.000 1.020.000 906.780 1.926.780
Setor de estocagem e serviços auxiliares
.Servente 07 297.500 3.570.000 3.173.730 6.743.730
Setor de caldeira

\-,Foguista (*) 01 50.000 600.000 533.400 1.133.400
.Ajudante 01,- 42.500 510.000 453.390 963.390

TOT)J.,DE MAO-DE-OBRA DIRETA 59 2.495.500 30.546.000 27.373.594 57.7ll.594

'MÃO-DE-OBRA INDIRETA
.Gerente 01 350.000 4.200.000 3.733.800 7.933.800
.Chefe de produção 01 150.000 1.800.000 1.600. 000 3.400.000
.Cortador 01 180.000 2.160.000 1.920. 240 4.080.240
.Serviços gerais 03 210.000 2.520.000 2.240.280 4.760.280
.Auxiliar de escritório 02 150.000 1.800.000 1.600.200 3.400.200
.Secretária 01 75.000 900.000 800.100 1.700.100
.Vigia 02 85.000 1.020.000 906. 780 1.926.780
.j\lotorista 02 llO.OOO 1.320.000 1.173.480 2.493.'+80

TOTAL DE l\lÀO-DE-OBRAINDIREI'A 13 1.310.000 15.720.000 13.974.880 29.694.880
TOTAL DE ~Il\O-DE-OBRADIRETA E INDIRETA 72 87.406.474

(*) O foguist<l também desempenhará funções de mecânico e reparações
Obs : Ls t;o dcmons t r.rt ivo corresponc1e 3s necessidades de máo-dc-obra para a produção de 100t/mês de produto.

Quadro .ulaptndo de COST/\.et al (1972).
I-'
o
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DISCR [MTNi\çj\O QUi\NI'TllME
VALOR Ii"\

Cr$ 1,00

TRANSPORTE ... 8.490.000
ftens diversos

Caldeira a lenha com capacidade para produzir
120 kg de vapor/hora
Grupo gerador diesel M\\'IvI de 9 K\vA

. Motor elétrico acoplado com bomba d'água para
poço artesiano

. Balança Filizola para 2 kg

. TOTAL

1 3.735.000
1 3.400.250

1 250.000
1 100.000

15.975.250

Obs: Quadro adaptado de COSTA et aI (1972)

3.4.2. - Veículos

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE VALOR EM
Cr$ 1,00

Caminhão ~Iercedes Benz 608 c/carroça
• Automóvel tipo Jeep 4 x 4

01
01

TOTAL 25.000.000
.......,...- .-

3.4.3. - MÓveis e utensílios
.,

DISCRDlINAÇÃO QUANTIDADE VALOR Bvi

Cr$ 1,00
• Máquina de escrever
· Máquina de calcular
• Arquivo de aço - 4 gavetas
• Botijão de g5s 13 kg
• Baldes de lho

Geladeira
Fogão a gás _

• Mesa para escri torio com 4 gavetas
Mesa para máquina de escrever

· Cadeira fixa com assento e encosto
· Mesa centro (1,0 x 2,5m)

01
02
01
02
05
01
01
04
01
10
01

300.000
200.000
150.000

33.000
10.000

200.000
150.000
400.000

60.000
150.000
100.000

TOTAL 1.7S~.()()O
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T O T A L 919.800

3.4.4. - Aparelho de comun1caçao

DISCRIMINAÇl\O QUI\NTIDADE VALOR DI
Cr$ 1,00

. Linha telefônica - Manaus 1 919.800

3.4.5. - Construção civil, terrestre e instalações

DISCRIHINACÁO . ÁREA (m=)
VALOR .5\1

Cr$ 1,00

· Serviços preliminares
· Fábrica
· Escritório
· Residência
· Vestiários
• Refeitório
· Caldeira

Oficina e gerador

750
42

110
46
51
80
48

670.800
12.104.672

2.305.108
4.793.468
2.317.012
1.285.180
2.104.936

873.640
3.440.000

947.720
258.000

1.032. 000

Caixa d'água e poço
· Muro de fechamento

Instalações contra incêndio
• Instalações e proteção

3.500

TOTAL 32.096.536
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3.5. - Aspectos econômicos c financeiros

3.5.1. - Receitas e custos totais

DISCRIMINAÇÃO VALO~ Cr$ 1,00
1. Receita total 1.200.000.000
2. Custos totais 1.075.045.317

114.410.8732.1. Custos fixos

Salário indireto
Encargos sociais
Despesas com setores sociais
Gastos administrativos
Água/luz
Seguros
Depreciação
Manutenção
Propaganda
Eventuais

15.720.000
13.974.880

3.024.000
30.000.000

1.000.000
189.361

8.502.632
15.000.000
12.000.000
15.000.000

2.2. Custos variáveis 960.634.444

Salário direto
Encargos sociais
Matéria-prima
Material secundário
Material de embalagem
Energia elétrica
Combustíveis e lubrificantes
Fretes
Comissão s/venda
Imposto (IQ\!s)

PIS/FINSOCIAL (1,25% s/receita total)
Perdas de processarnento
Eventuais

30.546.000
27.165.594

600.000.000
14.293.200

146.300.000
1.200.000
4.200.000

50.000.000

30.000.000
38.929.650
18.000.000

Réd.ido f irianceiro (1-2) 124.954.683
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NarAS EXPLICATIV AS DOS CUSTOS

Mão-de-obra direta e indireta

Indireta
Direta

15.720.000
30.546.000

Encargos 89.9% sobre mão-de-obra

Encargos s/mão-de-obra indireta
s/mão-de-obra direta

= 13.974.880
= 27.165.594

Despesas com setores sociais

Estipulou-se um salário mínimo por empregolano

42.000 x 72 = 3.024.000

Gastos administrativos

Estimou-se a cifra de 30.000.000
Águalluz - Para gastos com instalação de pontos de luz e agua nas instalações

Es t.imou-se 1.000.000

Seguros: 0,25% dos investimentos:

Móveis e utensílios
Aparelho de comunicação
Veículos
Imóveis e L~stalaçôes
Máquinas e equipamentos

= 1.753.000
919.800

=25.000.000
=32.096.536
=15.975.250

T o tal 75.744.586 x 0,25% = 189.361

Depreciação

10% .- Móveis e utensílios
10% - Aparelho de comum.cacao
20% - Veículos
5% - Imóveis e instalações

10% - Máquinas e equipamentos

T o t a 1

= 175.300
= 91.980
= 5.000.000
= 1.637.827
= 1.597.525

8.502.632
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Mmutcncrio : Atribuido os seguintes valorcs para as seguintes rubricas:

- Máquinas e equipamentos
- Veículos
- Obras civis

Total 15.000.000

Propaganda: Estimou-se um percentual de 1% sobre a receita total
'1.200.000.000 x 1% = 12.000.000

Eventuais: Estimou-se 1,25% sobre a receita total = 15.000.000

Matéria-prima, material secundário e material de embalagem:

600.000.000, 14.293.200 e 146.300.000 respectivamente

Energia elétrica: Foram estimados em 1.200.000

Combustíveis e lubrificantes: Foram estimados em 4.200.000

Fretes:

Comissão sobre vendas: Por estimativa - 50.000.000

PIS/PASEP: 1,25% da receita total' (2.400.000.000 x 1,25% = 30.000.000

Perdas no processamento

Equivale a 5% dos custos totais com:

Matéria-prima
Material secundário
Material de embalagem

= 600.000.000
14.293.000

164.300.000
=
=

Total 778.593.000 x 5~_ o = 38.929.650

Eventuais: Estimou-se 1,5% sobre a receita total = 18.000 ..000
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3.5.2. - Estimativa da necessidade de cap ital de gIrO

DISCRIMINAÇÃO VJ\LOR lN Cr$ 1,00

1. Estoques mcd ios
· Matéria-prima (30 dias)
· Material secundário (90 dias)

97.147.960
60.000.000

4.287.960
· ~Bterial de embalagem (60 dias) 32.860.000

2. Produto em elaboração (2 dias)
3. Produto acabado (1 dia)
4. Despesas médias mensais

5.575.365
399.954

23.995.928
2.399.593

129.518.800
5. Disponibilidade de caixa e banco
6. Necessidade de capital de giro (1+2+3+4+5)

NOTAS EXPLICATIVAS DA I\TECESSIDADEDE CAPITAL DE GIRO

Estoques médios
Ma tér ia-pr ima : 600.000.000 · 300 x 30 60.000.000-~
Material secundár io: 14.293.200 · 300 x 90 = 4.287.960-

Material de embalagem: 164.300.000 · 300 x 60 32.860.000-;- =

Produto em elaboração
Salário direto =
Encargos sociais =
Matéria-prima =
Material seclmdário =
Material de embalagem=

Total

Produto acabado

30.546.000
27.165.594

600.000.000
14.293.200

164.300.000
836.304.794 300 dias x 02 = 5.575.365

Calculado pela soma de produtos em elaboração com custos fixos =
5.575.365 + 114.410.873 . 300 x 01 = 399.954
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Despesas m6Jj~s mensais

D~1rv1= Custos totais - (Depreciação + mat.crí a-pr ima + matcr í.a l sccund.irio +

material de cmba Iagcm) -;- 12 = 1.072.546.967 - (6.002.632 +

778.593.200 7 12 = 23.995.928

Disponibilidade de caixa e banco

b calculado 10% sobre as despesas m6dias mensais = 23.995.928 x 10
2.399.593.

=

3.5.3. - Esquema de usos (Investimento total)

DISCRIMINAÇAO VALOR EM Cr$ 1,00

1. Usos (Investimento total) 205.262.586
75.743.786
25.000.000

919.000
32.096.536
15.975.250

1.753.000

1.1. Inversões fixas
· Veículos

Acessórios e diversos
· Constl~ção civil e instalações

Máquinas e equipamentos
· Móveis e utensílios

Terrenos
1.2. Imobilização financeira (Capital de giro) 129.518.000

4. AVALIAÇAO
- Ponto de nivelamento em %
PN (%) = Custo Fixo

Receita total - Custo variável
114.410.873= 1.200.000.000 - 960.643.444

x 100 = _11_4_._4_10_._8_7_3_ x 100
239.365.556

= 47,8%

- Ponto de nivelamento (Cr$)

PN (Cr$) = Custo fixo 114.410.873
=

l-Custo variável 960.634.444
1 -

Receita total 1.200.000.000
14.410.873= --_._-----

0,199471296
= Cr$ 573.570.610
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5. CONCLUSÃO

A determin~ção do ponto de nivelamento tem por 'finalidade qua.!.!.
tificar o volume mínimo ele vendas necessário para que a receita se
iguale is despesas, permitindo estimar a faixa de capacidade acima
da qual a empresa deveri operar para obter possibilidade de 6xito.
(COSTA et aI, 1972).

Para as condições em que foi projetado, o presente trabalho de
monstra um ponto de niveiarnento igual a 47,8%,ou seja, a indGstri~
terá que atuar no mínimo com 47,8% de sua capacidade produtiva
(573.600.000 latas/ano).

Observando-se o quadro de composição de receitas e custos totais
(3.5.1.) nota-se que há uma elevada incid~ncia de custos variáveis,
principalmente nos ítens mat~ria-prima e material de embalagem
Devido a importincia da participação destes Itens na formação dos
custos do produto C69,42%dos custos totais) qualquer variação que
possa ocorrer com tais in~umos terá ef~ito direto na varlaçao da
rentabil idade.

Levando-se em consideraçio o preço que ~ adquirido a mat6ria
prima no Estado do Pará (responsável pro 90% das exportações bra
sileiras), em que a ind~stria paga Cr$ 50,00 pelo palmito bruto e~
tregue no trap iche da f áb r ica, .~ de se indicar que há neces sidade
de se estudar melhor. as condições de mercado e avaliar se os incen
tivos fiscais garantidos pela Zona Franca de Manaus dão a segurança
do investimento em condições de ·competição com o palmito do extra
tivismo do Aça í .
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PRODUÇÃO ivlENSAL DE PALMITO

RECEPç.í\O
1

250.000 palmitos brutos (50 ha )
750 t .

L--- __ -,- _

DESCASCA 700 t de Perda

50 t

"-- __ CO_R_T_E l
1

50 t

ACONDI C1ONr'\ME~n'O

1 65 t (Lata = 15' g)

ENCHIMENTO
. CO\I SAL\-fJUP-A

100 t

I 100 t ~_PR~--j\QUEC1MENTO ~ CQ\lPu~.!n,rf:\Ç./\(l I 100 t
C/ S;\11.101110\ E r----;..
COLo D:". Ti\' 1P:\ I
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ESTOCAGEM E I
EXPEDIC\O

100 t

I
1 ~A'-G-G\-I--'

100 t

ESTOCAGDl
PREYE(-,'TIV:\

---------
100 t

I
I

. RESFRIAHG<TO

100 t

i I '
-------

COZI~1ENTO

100 t

RECR:'WA'·1[\'TO


